
ATA DA 72ª REUNIÃO DO GRUPO DE TRABALHO DOS JOGOS PAN-AMERICANOS MASTER 
 

ATA da 72a REUNIÃO DO GRUPO DE TRABALHO DOS JOGOS PAN-AMERICANOS MASTER 2020. 
Realizada em 01/11/18 na Casa Civil da Prefeitura do Rio com as presenças da Subsecretária 
Patrícia Amorim e sua chefe de gabinete Roberta Pinto da SUBLO, de Leandro Monteiro da SUBPEV , 
de Malena Nunes e Vitor Sá do  COR  e de Fábio Fleischhauer, Luiz Desiderati, Edson Campello e 
Djan Madruga pelo CBEM. 
 
I- Assuntos: Continuação das discussões do Plano de Ação para os Jogos Pan-americanos Master 
2020. 
 
II – Entidades Participantes: 
 
1.       CBEM 
 
2.       COR 
 
3.       SUBLO 
 
4.       SUBPEV 
 
III – Deliberações: 
 
Leandro apresentou Malena como representante do COR para fazer o planejamento e integração dos 
trabalhos, funcionando como seu ponto focal e disse que o William França ficará responsável pelo 
grupo relativo ao Esporte Master na prefeitura, inclusive para trazer a secretaria de educação para 
uma campanha de  mobilização das crianças da rede educacional para convidarem seus pais para 
participarem dos Master Games com o conceito "PAI HERÓI". 
 
Leandro disse ainda que para otimizar as ações deveríamos  desmembrar os trabalhos em grupos, 
sugeriu por exemplo que houvessem um GT de mobilização, outro  jurídico, de comercialização e 
Patrocínio etc... que as reuniões continuassem acontecendo às quintas-feiras, mas em horários 
distintos, com pautas específicas. 
 
Em seguida se falou da Constituição do COJO e o Dr. Fabio disse que acreditava ser necessário um 
decreto do Prefeito nomeando o conselho, descrito no contrato, para que este pudesse atuar acima 
do COJO. 
 
Leandro disse que o subsecretário Rodrigo de Castro estava conversando com presidente da CDURP, 
Antônio Carlos Barbosa, para conseguir um espaço para o COJO no Porto Maravilha. Isso foi bem 
recebido pelo CBEM que deu sinal verde para seguir esse caminho. 
     
Em seguida falou-se sobre a questão dos transportes para os Jogos e Leandro disse que tanto a 
SuperVia quanto o Metrô Rio e o BRT eram grandes parceiros e que eventos como o nosso de cunho 
familiar seriam muito bem-vindos por eles. Malena falou da necessidade de termos o quantitativo de 
público bem alinhado para conversar com essas empresas, falou inclusive de trazer o soft primus 
para o planejamento de inscritos por modalidades. 
 
Subsecretária Patrícia quiz saber das modalidades e Luiz colocou projeção da programação esportiva 
prevista e as respectivas localizações, a subsecretária disse que poderia ajudar perguntando onde 
haveria problemas. Djan esclareceu que o Engenhão era uma área e a subecretária disse que 



poderia ajudar no contato com a administração daquele complexo, ela perguntou a data prevista 
para o atletismo e Luiz esclareceu que era de 7 a 11 de setembro de 2020. 
 
Djan em seguida pediu ajuda na comercialização dos Jogos e do COJO e dizendo que tinha 
necessidade da isenção de impostos municipais para atrair os patrocinadores. Dr. Fábio falou  do 
Decreto olímpico  e Djan lembrou que   havia sido sugerida como alternativa numa reunião na 
secretaria de fazenda a reedição  do decreto municipal igual ao da Olimpíada do Rio para os Master 
Games. A Subsecretária Patrícia disse que seria melhor se esse decreto nascesse na comissão de 
Esportes da Câmara que assim teria mais facilidade de aprovação, e se propôs a ajudar também 
nessa área. 
 
Leandro disse continuavam conversando com potenciais patrocinadores e que havia uma conversa 
em andamento com a 99Taxis que poderia criar um modelo padrão para os patrocinadores dos 
Jogos  caso  fechasse com eles. Aproveitou para perguntar se poderia ser utilizado o SulAmérica 
Center para alguma ação dos Jogos e o CBEM esclareceu este complexo foi considerado para o 
credenciamento mas a decisão foi levar para o Riocentro, em função de lá  ter sido  uma instalação 
Olímpica e também para obrigar todos os participantes dos Jogos  a irem pelo menos uma vez ao 
Parque Olímpico, e ver que as instalações que foram usadas na Rio 2016 estavam em uso. Somado 
ao fato que o Riocentro já estava para isso designado no caderno de encargos, Luiz aproveitou para 
mostrar o caderno de encargos com todas as suas mais de 130 folhas e se comprometeu a 
encaminhá-lo por e-mail para os presentes tomarem conhecimento das obrigações ali descritas. 
Leandro perguntou a respeito da festa de encerramento e foi esclarecido que estava prevista para o 
Porto Maravilha e que os eventos diários de encerramento as atividades esportivas tinham como 
plano A o meio da praia de Copacabana, Plano B o Forte Copacabana e o plano C a Lagoa Rodrigo de 
Freitas. Malena levantou a série de problemas que houveram com o Fan Fest da Copa, 
principalmente na área de segurança, e lembrou que havia necessidade de um decreto lei para 
utilização de área reservada na praia. Leandro disse que achava a melhor opção o Forte 
Copacabana. 
 
Em seguida Djan lembrou a conversa que tinha tido com o prefeito Marcelo Crivella junto com a 
subsecretária Patrícia, na cerimônia de assinatura, quando ele solicitou um evento por mês para a 
preparar a cidade para os Jogos Pan-americanos até 2020. Djan disse que o Cbem já estava 
viabilizando isso e já haveria um evento de remo master nesse fim de semana, mas Malena disse 
que este estava muito em cima para ser enquadrado pelo grupo de trabalho. Foi dito que o próximo 
evento seria no dia primeiro de dezembro, o evento preparatório de surf, que poderia servir como 
primeiro laboratório para esse processo. 
 
Leandro disse que poderiam dar licença em contrapartida por divulgação dos Master Games, e que a 
prefeitura daria publicidade para o evento e que levaria para o pessoal de planejamento ver o que 
poderia ser feito. Djan solicitou a unidade móvel que a prefeitura dispõe para transmissão ao vivo 
pela internet da praia da Macumba e que poderiam inclusive ser veiculadas informações da própria 
prefeitura nesse meio de transmissão. 
 
Malena falou que: buscaria interagir com a SUBPEV para verificar a possibilidade da utilização do 
portal do servidor para dinamizar as inscrições e divulgação dos eventos preparatórios. 
A subsecretária Patrícia perguntou se havia mais alguma área que ela pudesse ajudar e o pessoal do 
CBEM esclareceu que estavam tendo dificuldades com o futebol feminino na categoria master pela 
sua pequena prática no Brasil, a subsecretária se colocou à disposição para ajudar tanto junto à CBF 
quanto à Federação de Futebol do estado do Rio de Janeiro nas quais disse ter bons contatos. 
 



O subsecretário Leandro teve que se ausentar para outra reunião em seguida o CBEM mostrou o 
organograma do COJO sugerindo que o grupo de trabalho considerasse discussões dentro das 6 
colunas que estavam ali previstas: 
 
Administração e Finanças; 
Comunicação e marketing; 
Esportes; 
Operações; 
Infraestrutura; 
Legado. 
 
Com o que foi narrado concluiu-se a reunião sendo a próxima marcada para esta 5a f dia 08/11 na 
CVL sala 4 às 15 h. 
 
 

Rio de Janeiro, 01 de Novembro de 2018. 


